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Analistas discutem comercialização e clima na safra 20/21
	 Previsões de 
analistas de mercado 
experientes apontam 
para uma boa produção 
e comercialização de 
grãos, favorável aos pro-
dutores também na safra 
2020/21, apesar da maior 
estiagem dos últimos 
anos que está atrasan-
do o plantio no Paraná. 
O secretário estadual da 
Agricultura e do Abasteci-
mento, Norberto Ortigara, 
destacou que o período 
está beneficiando o setor 
produtivo com a elevação 
nos preços dos principais 
produtos – soja e milho 
– e que o Valor Bruto da 
Produção (VBP) do ano 
que vem pode crescer 
acima de 15% em decor-
rência dos bons preços 
obtidos pelos produtores 
na comercialização da 
safra 2019/20.
	 O tema foi abor-
dado nesta quarta-feira 
(30/09) em uma live trans-
mitida pelo canal Paraná 
Cooperativo no Youtube, 
da Organização das Co-
operativas do Paraná. A 
transmissão ao vivo pela 
internet abordou as ten-
dências da meteorologia 
e de mercado para a safra 
que começa a ser planta-
da. Participaram cerca de 
250 pessoas entre lide-
ranças da agropecuária e 
produtores, presentes em 
salas nas cooperativas e 
sindicatos rurais.
	 Também partici-
param da live o secretá-
rio do Desenvolvimento 
Sustentável e do Turis-
mo, Marcio Nunes, o su-
perintendente da Ocepar, 
José Roberto Ricken, e o 
presidente da Federação 
da Agricultura no Estado 
do Paraná (Faep), Ágide 
Meneguetti.
	 Neste ano, o VBP 
já alcançou a marca de 

R$ 97,5 bilhões. Mesmo 
com essa boa expectati-
va, os produtores devem 
ter cautela porque em al-
gum momento a ressaca 
virá, alertou Ortigara.
	 Segundo ele, 
pela primeira vez, a ven-
da de proteínas animais 
(carnes) deve superar 
a comercialização de 
grãos, com resultados 
acima de 50% do VBP. 
Os preços das carnes de 
suínos, boi, leite estão 
bons, assim como da soja 
e do milho.
	 Porém, Ortigara 
destacou que o mercado 
muda e os produtores já 
estão acostumados com 
essas variações. “Assim 
como eles estão venden-
do bem a produção ago-
ra, já começam a se pre-
parar para o aumento de 
custos de plantar a safra 
e, também, para o estres-
se do atraso de plantio, 
em função da maior crise 
hídrica dos últimos anos. 
Nunca plantamos tão 
pouco nessa época do 
ano”, disse.
	 Ele acrescentou 
que com o retorno das 
chuvas o Paraná pode 
repetir a colheita de uma 
grande safra no começo 
do ano que vem, como 
está ocorrendo em 2020, 
em que o Estado está co-
lhendo a segunda maior 
safra da história, com 
um volume perto de 41 
milhões de toneladas de 
grãos.
	 Porém, Ortiga-
ra chamou a atenção do 
produtor que ele pode 
enfrentar problemas em 
janeiro e fevereiro com 
atrasos no plantio da se-
gunda safra de grãos. 
Outro alerta para produ-
tor foi para não descuidar 
de técnicas importantes 
como o manejo integrado 

de solos e evitar a com-
pactação para evitar frus-
trações mais para frente.
	 De acordo com 
secretário Marcio Nunes, 
o Paraná é um dos Esta-
dos que mais preserva o 
meio ambiente no País, 
e o produtor rural para-
naense produz com sus-
tentabilidade, acompa-
nhando a era do alimento 
sustentável. Nunes ante-
cipou que está em curso 
o programa Descomplica 
da Energia Sustentável, 
em que toda a produção 
de energia sustentável, 
que não emite carbono 
no meio ambiente, terá o 
processo de licenciamen-
to bastante simplificado. 
“Tudo o que for alternati-
vo será facilitado e essa 
será a marca do Estado 
que vai ao encontro do 
que as cooperativas pa-
ranaenses precisam”, 
disse.

CLIMA 2020/21
	 O meteorologis-
ta Luiz Renato Lazinski, 
do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), fa-
lou sobre as previsões do 
clima e sua influência so-
bre a safra de verão até 
o início da segunda safra. 
Segundo ele, esse mês 
de outubro se configura 
efetivamente a corrente 
climática La Niña, cuja 
característica é a extrema 
variação de temperatu-
ras na primavera, chuvas 
abaixo da média até o 
início do próximo ano na 
região Sul e chuvas aci-
ma da média nas regiões 
Norte e Nordeste do País.
	 Os efeitos da La 
Niña, acrescentou La-
zinski, diminuem no perí-
odo março/abril de 2021, 
permanecendo com in-
tensidade fraca a mode-
rada em maio, devendo 
influenciar o clima de 

toda a safra de verão e 
boa parte da safrinha de 
milho do ano que vem.
	 Ele destacou que 
os produtores paranaen-
ses terão mais tranquili-
dade para plantar a safra 
a partir da segunda quin-
zena de outubro, quando 
cairão chuvas mais vo-
lumosas que vão criar a 
umidade no solo neces-
sária ao plantio. Lazinski 
alertou que quem está 
plantando agora poderá 
enfrentar sérios proble-
mas na frente, porque em 
ano de La Ninã há vera-
nicos prolongados com 
falta de chuvas e a plan-
ta, mesmo que se desen-
volva, pode não resistir 
aos veranicos que estão 
previstos para frente. 
“As condições de umida-
de não estão boas ainda 
e se a planta não tiver a 
umidade necessária no 
início do ciclo, e encon-
trar período prolongado 
de falta de chuvas nova-
mente para frente, pode 
não aguentar”, explicou.
	 “O que podemos 
esperar a partir de ago-
ra é que as chuvas que 
eram mais constantes 
nos estados do Rio Gran-
de do Sul e Santa Cata-
rina, até agora, tendem a 
diminuir no curto prazo, 
enquanto aumentam no 
Paraná e região Centro-
Sul. Porém, chuvas mais 
abundantes que permi-
tem o plantio só a partir 
de 10 ou 11 de outubro”, 
disse.
	 Lazinski disse 
que nos últimos três me-
ses do ano, mesmo ocor-
rendo chuvas no Paraná, 
elas ainda estarão abaixo 
da média, havendo o re-
torno efetivo das chuvas 
a partir de fevereiro e 
março de 2021. 
	 “Esse é o ano 
que o produtor terá que 
caprichar mais na lavou-
ra, fazendo o manejo inte-
grado de solos e pragas, 
além de cuidar do solo 
com boa palhada”, reco-
mendou o meteorologista. 
Ele lembrou que quem ca-
pricha mais consegue ter 
impacto menor das adver-
sidades climáticas.

TENDÊNCIA PARA O 
AGRO

	 O engenheiro 
agrônomo Andre Pessoa, 
da empresa de consulto-
ria Agroconsult falou da 

tendência de mercado, 
cujo cenário deve conti-
nuar bom para a soja e 
milho na safra 2020/21 
em função de aumento 
da demanda pelo grão 
nos mercados interno e 
externo. No mercado in-
terno, a perspectiva de 
consumo da soja é boa 
pela continuidade de ex-
pansão do consumo de 
biodiesel. Ele prevê no-
vamente recorde de pro-
dução e de exportação da 
soja para o ano que vem.
	 Pessoa atribuiu 
a demanda elevada ao 
mercado externo e à de-
preciação do real, que 
está impulsionando as 
vendas antecipadas. De 
acordo com ele, a China 
está recuperando a pro-
dução de suínos, que foi 
dizimada pela peste suína 
africana, em patamares 
melhores de sanidade, 
o que aumenta o consu-
mo de soja e de farelo de 
soja. O mercado externo 
está pagando bons prê-
mios, fazendo com que a 
soja esteja atingindo pre-
ço recorde de R$ 150,00 
a saca em Paranaguá.
	 Entretanro, o 
analista chamou a aten-
ção que esses não são 
os preços praticados da 
safra 2019/20. A maior 
parte da soja foi vendida 
antes de setembro, com 
preços menores. Cerca 
de 97% da safra 2020 já 
está vendida, e isso vem 
acontecendo desde o ano 
passado a preços mais 
baixos, abaixo dos R$ 
80,00 por saca.
	 Para a safra 
20/21 o mercado está 
realizando vendas signi-
ficativas com preços me-
lhores, entre R$ 94,00 a 

R$ 95,00 a saca, em mé-
dia. Para aproveitar esse 
bom momento, há co-
mercialização antecipada 
da safra 20/21 em níveis 
recordes. No Mato Gros-
so a venda antecipada 
está em torno de 60% e o 
Paraná tem cerca de 39% 
da safra comercializada.
	 “Para se ter uma 
ideia, já temos venda da 
safra 21/22 no Cerrado e 
no Paraná, ou seja, a soja 
que ainda será plantada 
no ano que vem”, afirmou. 
Segundo Pessoa, os pre-
ços do grão vão entrar fir-
mes em 2021, como está 
ocorrendo esse ano. Uma 
das razões para esse 
comportamento está na 
relação de troca (diferen-
ça entre venda do produ-
to e custos de plantio), 
que ainda está favorável 
ao produtor e por isso 
eles estão antecipando a 
venda da produção.
	 “Lembro que 
os preços subiram e os 
custos também subiram 
em reais. O fertilizante e 
defensivo subiram e para 
aproveitar o momento fa-
vorável o produtor recorre 
à venda antecipada como 
um antídoto para incerte-
zas”,destacou o analista.
	 Para a safra 
20/21 Pessoa acredita 
que os preços da soja vão 
continuar bons, um pouco 
acima dos praticados du-
rante a safra 19/20. Ele 
disse que deve haver re-
cuperação do plantio da 
soja, que está atrasado a 
partir da segunda quinze-
na de outubro, graças à 
capacidade de maquiná-
rio que os produtores têm 
hoje. E que o ano será 
de equilibro entre oferta 
e demanda, e se, houver 

alguma derrapada com o 
clima, poderá haver de-
ficit de soja no mercado 
internacional, o que da-
ria mais sustentabilidade 
aos preços.
	 Em relação ao 
milho, Pessoa observou 
que a novidade é a entra-
da da China no mercado, 
o que ajudou a manter os 
estoques mundiais mais 
baixos e os preços em 
recuperação. No merca-
do interno, a demanda 
das indústrias de carnes 
e produção de etanol aju-
dam a manter os preços 
firmes, situação que deve 
permanecer no ano que 
vem.
	 Com a demanda 
aquecida, a venda an-
tecipada também está 
ocorrendo e o Paraná já 
vendeu 15% da safrinha 
2021 em função da rela-
ção de troca favorável, 
o que é um recorde. Se-
gundo Pessoa, o Brasil 
está se preparando para 
o aumento da demanda 
por milho tanto no merca-
do interno como externo 
com a ampliação da área 
plantada.
	 O analista cha-
mou a atenção para o 
mercado chinês, que 
pode ter um deficit maior 
entre sua produção e o 
consumo interno de mi-
lho, sinalizando um de-
sequilíbrio mais acentu-
ado no abastecimento 
do mercado. Com isso, a 
China pode ser uma gran-
de compradora de milho 
na safra 20/21. “Esse 
movimento certamente 
vem acompanhado de re-
cuperação nos preços do 
milho e o Brasil pode ser 
beneficiado com isso”.
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